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São Luís IX, Rei,  da Ordem III

Patrono da TOR e Copadroeiro da OFS.

Nasceu em 25 de abril de 1214, era filho de 
Luís VIII e Branca de Castela .

Foi feito rei da França aos 22 anos de idade.

Faleceu 25 de agosto 1270.

Canonizado por Bonifácio VIII em 1297.



São Luís  - da Ordem III

São Luís desejava ardentemente se tornar 
frade menor, assim que seu primogênito 
pudesse suceder-lhe ao trono, mas Deus 
lhe reservava outro caminho. Teve como 
seu formador Frei Pacifico, antes nobre 
guerreiro italiano. Abraça então  a vida dos 
Irmãos da Penitência,  revestindo-se com o 
hábito franciscano, que usava sob suas 
vestes reais e em certas solenidades a 
usava publicamente (o hábito de São Luís 
encontra-se no Mosteiro de Santa Clara, 
próximo a Paris).



São Luís – Esposo e pai 

Aos 20 anos de idade casou-se com 
Margarida de Provença. Era um 
esposo dedicado e demostrava 
todo o seu amor e respeito à nobre 
e piedosa esposa. Teve 11 filhos, os 
quais educava na fé e no temor a 
Deus.



São Luís – defensor da Igreja

Era o mais ardente  defensor da Igreja. Quando 
viu a ameaça de destruição e a cruel perseguição 
promovidas pelos tártaros, promoveu a defesa 
do ocidente; liderou 2 cruzadas, servindo como 
enfermeiro, coveiro, dispensando qualquer 
cuidado consigo mesmo. Prisioneiro por 4 anos 
nas mãos dos mulçumanos, deixou –os 
impressionados pela fortaleza de ânimo e fé 
inabalável.



São Luís – homem penitente

Praticava com toda perfeição a Regra da Ordem 
Terceira.

Dividia seu dia em 9 horas para oração, 5 horas 
para descanso, 1 hora para refeições e 9 horas 
para o afazeres do reino.

Buscava frequentemente o sacramento da 
reconciliação, assistia a santa missa todos os 
dias. Visitava frequentemente os conventos 
para pedir oração. Usava uma túnica cinza, com 
cordão à cintura, dispensando coroas e joias 
reais. Era para os pobres a importância em 
dinheiro que deveria gastar com o vestuário.



São Luís – defensor dos pobres

Servia aos pobres e leprosos com intensa 
caridade. Fundou inúmeros hospitais, 
sendo ele mesmo o enfermeiro. Chegava a 
levar para seus aposentos aqueles que 
necessitavam de maiores cuidados. Foi o 
primeiro a fundar um hospital para cegos e 
deficientes físicos, vítimas dos sarracenos. 
Servia à mesa os pobres e leprosos, 
lavando-os e cuidando de suas 
necessidades materiais.



São Luís – educador e modelo de 
justiça

Estabeleceu em Paris uma biblioteca 
pública para instrução religiosa acessível 
a todos. Idealizou a Universidade de 
Sorbonne. Criou uma polícia para zelar 
pela segurança do povo, zelar pelas leis, 
contra avidez dos banqueiros, contra os 
desonestos e a exploração dos pobres.



São Luís – Devoto da Eucaristia, da 
Paixão e de Maria

Transbordava de amor à Paixão do 
Senhor, passou para os dias de hoje a 
inclinação ao nome de Cristo e a 
veneração à Cruz na Sexta Feira Santa, 
costume da capela Real que se estendeu 
a todas as Igrejas. Permanecia durante 
horas diante do Santíssimo Sacramento; 
celebrava com toda solenidade a 
Assunção de Maria e a Festa da 
Purificação.



São Luís  e a coroa de espinhos de Cristo

Com o desejo de proteger as sagradas 
relíquias da Paixão, empenhou-se em 
resgatá-las antes que fossem destruídas 
pelos bárbaros. Assim em 1239, no dia de 
São Lorenzo,  vestido de túnica de linho 
branco, descalço, expôs a santa relíquia 
para veneração. Com a finalidade de a 
guardar dignamente, construiu a santa 
capela que recebeu também o travesseiro 
de São Francisco, doado  pelos frades 
menores.



São Luís – Santo Súbito

Vitimado pelo Tifu em Tunes em sua 
última tentativa de libertar a Terra 
Santa, deixou um belíssimo 
testamento ao qual expressa seu 
amor a Deus, à Igreja e aos pobres. 
Faleceu em 25 de Agosto de 1270, 
aclamado pelo exercito e por todo o 
povo como santo.

A bula de canonização  foi publicada 
em 11 de agosto de 1297, 
determinou o dia 25 de agosto  para 
sua festa na Igreja Universal. 


